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requerimento do sr. Araujo Cou- festando-se contr� a emenda Cartas rio-grandenses Este, sabedor dn filct()� elan-
unho e dIZ que pelos antece- do sr. Pedro Ferreira. !"

_ destinadamorue fez o JelBgadoCompareceram á' sessão de dentes ii commissão de poderes Estende-se em considerações II
--- pri,mdcr e al" r O referido trll-

hontem os srs.Tolentino, Paula é a competente para dar parecer que deram causa a apartes vío- Ria GRAH�E 00 SUL balh l<!'Jr, diznn d.i-se Juno de
Ramos, Boiteux, Carneiro, João sobre a representação. lentos entre o orador e o sr.] 4 de Outubro de 1891 thesnurn encontrndo,
Cabral, Polydoro, Pereira e Oli- A questão estava neste pé, Coutinho. I I-h já muitos dias que não A pcpul-ção dil 'Iocalidude
veira, Coutinho, Pedro Ferrei- quando o sr. Arthur de Mello, Tendo, em aparte, () sr. A.li pnrtem vapores com esenla por �I\ il,\llit irdiglll,h ante l;UllU­
ra, Arthur de Mello, Mario Lo- com quatro palavras, eluci- de Mello perguntado ao orador

I
esse porto, motivo peln qunl oh I vinlenci I e não acredita

ho, Vida I Ramos, Canac e João dou a, pois tendo os antagonis- si elle era o LEADEH., este reS-1 não tenho r0.ffiAttirlo ultirnn- qUi:) sej I realmente o b,H'ão
da Costa. tas do sr. Coutinho, por varias pondeu-lhe que não era da Ia- i mente estas missivas. que esti- pil�s'lidl)r d�l ta1 thesourc.

A concurrencía nas galerias vezes, sustentado que os unicos milia do Juca Rosa. (Hllari-I marei tenham agradad\, aos Manoel GrailJe está quesifoi regular. documentos a consultar eram dade.) I leitnres do JORN ..\L lcuc».
Foi apresentado, pelos srs. as actas, o referido deputado, Logo depois travou-se ani- Não emprego nestas cartas I Á p()s�?a, que nos forneceu

Vidal Ramos, Pereira de Olivei- depois de ter sustentado o rc- madu dialogo entre o sr. A. essas phrases arrojadas que de- eS�:1 n.l)t�I:I�1 tl-ll\'graphiC,t rlii;
ra e João da Costa, um projecto querimento do sr. Coutinho, Livramento, que ainda occupou notrrn os talentos super iores. resp')f1�ublllsar:-sl) pela sua ve­
de lei autorisando o governador pedio il mesa para que proce- a tribuna, e o sr. A. de Mello. cingindo-me unicamente á nar- r:lf;!,l.li:le B .1l0S_ prometia pordo Estado a contrahir um em- desse a leitura do-t;;·! r1avidas O SR. CANAC, no intuito de r:li)ão d.is factos occorridos por I;an \ l!lf'Jr[naçoe:i mais deta­
préstimo para construcção de -a acta da sessão em que se encaminhar a discussão, faz di- este Estado, Já veern, oortan- lhsdâs .

uma estrada de rodagem de procedeu á eleição das commis- versas considerações. to, que são pobres missivas, .L"(j�\) ,qué nas cheguem ás
Theresopolis á cidade de Lages. sões. O SH. VIDAL R.AMOS declara

.

- E�anllel. o famoso tril- r��o::i lIlt,I�,I:rn:lçqes sobro 11 CU-
O SR. A. DE MELLO justifica Este requerimento não che- votar pela emenda do sr. P. zieo, esta obtendo um successo rrosu descoberta (faLas-hemos

uma petição dos moradores de gou a ser votado, porque o sr. Ferreira. colossal, lá pelas plagas qUI3 o 'á publicid8de.�
.

Biguassú e Estreito, relativa a presidente declarou que na acta O SR. PolLYDORO justifica seu pi uornsco Guahyba banha. O -. Proce,lent'l de �lonlevi­
reparos na estrada que liga tambem havia equivoco na par- voto, contrarioàalludida emen OfHELO, () MESTRE DE FORJAS e dóu entrou t1'H�li� IlOft,) () vã-
aquellas localidades. te que tratava das commissões. da, e aproveita a occasião para 'lARIA ANTONIETA são as peças p{�r SU�c� TRE01. ç:1rfega9o �O SR. COUTINHO diz que cau- A' vista disso, a questão es- relembrar as suas palavras, pe- que ultimamente tem exhibido t�rl�lOs para ii via ferreu de Ba-
sou-lhe verdadeiro espanto a tava por terra. dindo, na votação da Constitui- na presença de uma plat�a e n- g� a Cacequy. �Itlit{) lrilho
noticia que leu no JORNAL DO OSR. PAULA RAMOS requereu ção, a approvação do LIVRINHO. thusiasmada, qllte contempla e tem chegado L ..
COMMERCIO de ter o sr. presí- que a representação fosse en- Termina dizendo que era de applaude o digno rival de S\I- - Bre,,:>m�IHe vão com-e'çardente mandado à l' oomrnissão viada ás commissões primeira opinião que fosse approva- vini e dA Rossi. os ab,)rrl)t::ldos passeios no Noto
a representação sobre a aleíção e quarta. do o regimento interno como ESt3 cnr_npa n hia visita rá em DEiBIl'J!O do �,düra, (tlIU aquimunicipal. O SR. PRESIDENTE chamou á estava, e regeitada a emenda. breve o RIO Grande e Pelotas. chnrn arn pr.u« da Mangueira,O orador justifica cabalmente ordem o sr. Coutinho, por ter O SR. PEltElHA E OLlvEIHA,em - Enga.nei-me qu�ndl) em lug.ar,agl·tlstl� e inhr.spitll, queum requerimento, no sentido de este senhor se dirigido directa- aparte.declarou .•pensar do mes- uma de minhas anterrores (',ar- sÓ 1.llful1d� mela,llculia e caasa
ser essa representação enviada mente á mesa. mo modo. tas noticiei a partida do preso tedlO., No eutantn, ali eosta-
à 4&commissão-Justiça civil Tratando em seguida da dís- Encerrada a discussão, a tidigitndor Bosco para o norte rn.un tr al�t1ns '�uriolos, porém
e criminal, guarda da Consti- cussão do regimento interno, e emenda do sr. Pedro Ferreira da Repuhlica. Aqllnlle artista paril que 1 i'ilil'8 conlempl8r�mtuição e das leis. telldo vindo à tribuna o sr, Pau- foi appf.ovada, contra os votos eslá ai nda em )nrto-Alegre, I)S CELEBHES bilnhos� que dão

Diz que á commissl0 de po- la Ramos para declarar que na dos srs.· Arthur Livramento, tendo volt;ldo de uma excursão l)IOllVO para tanta critica, da
deres e redacção compete uni- acta da sessão em que proce- Pereira e Oliveira, Polydoro e que fez a S. Leopo,ldo. ,gl�nle que tem um pOllCO de
camente verificar os diplomas deu-se (l eleição das commissões João Cabral. - Ina ugurou se a Ilova Ci- bO.li SHnso. H/I por uE1ui ou,tros
e redigir as leis. não tinha havido o equivoco a O SR. ARTHUR DE MELLO jus- dilde de Tauu iry. Com lal tnO- (lrr�balde.s, ontle tr+cl0S se po-O SR, P. 11: OLIVEIRA- Esta é que alludira o sr. presidente. tifica diversas emendas. tivo houveram ali grand,�s ,k· den;tIU dIvertir rnu,ilo mtllh0F,
a sua opinião. Occupam a tribuna em se Occupam a tribuna. discutin- monstrações dl: pulLieo rl�go- CIIfIl,) ii QlI;I:l:J,,� t;msql.!e Si I.:.

O ORADOR continúa a demon· guida os srs. Henrique ,Boiteux do o capitulo 4°, os srs. Arthur sijo, que, como qllasi sernpre velra, a �ll�díqu,,., e,h:., 'Porétnstrár a justiça do seu requeri- e Arthur de .Hello que tratam Livramento e Paula Ramos. qcontece, resumem·se nos clas- ii lllodll I� só il -so�a e estulta
mento, sendo interrompido pe- deste facto. Encerrada a discussão, ficou sicos fngueles, nil mnsica pu- muJa prefere a s(�msab()'rià da
los srs. Polydoro e P. e Oliveira. esta adiada por falta de nume- corrend; as rUi:\S e n'lllguma Mangl�eira I CI)usas ...

O SR. POLYDORO, em aparte, roo illuminaçã0 aqui e acolá, - O sr. bispo D. Claudió
diz que isto foi noticia de jor- Por essa occasião o sr. depu'" - A irmandllde de S. Mi- de Leão anda lIovamente em
nal e que no entretanto ouviu o tcldo que senta-se na cadeira

A sessão correu animadissi- guel P- Alm l� fe.stej0u f) �eu viagetn pl��t?�'aj.·.tf,�ta veH>elo
sr. presidente dizer que a repre· presidencial, de là declarou que ma. Alguns apartes SALGADI- Ol'ago ii 29, 0:-; fogos de arldi norte du Estado:
sentação ia à commissão de um dos jornaes desta capital NHOS vieram mais adubaI-a, o ei:) queima,dos á p�i}ça da Ma- N'um dos. uliílrios paquetesConstituição. não dava fieis noticias do que

que tornou-a baBtante aprecia- tnz, altrahlram millS de 2.000 chegou um lrruão do prelado,
O ORADOR declara mais que

occorria no Congresso. da. I pessoas. o sr. J ltsé IPUnce de Leãcl, o
a propria GAZETA DO SUL diz Pela nossa parte declaramos

Sentimos não dispõr de um O fabricante desse f0go foi o qual seguiu para Porto Alegre-4& commissão-Justiçacivil e desconhecer o jornal, victima
tachygrapho para trazer a pu- habil pyrothfcnicl) hl�spanh()1 unde Vile residir.

criminal, guarda da Coni'titui- da censura daquelle sr. depu- blico textualmente tudo o que Fidel C1llbejas, CJIW llil alglltls - Abrio-se ii sessào do juryção e das leis. O sr. presidente tado, pois, nós temos dito e di-
se diz no Congresso. nwzes aqui reside. (reste ternH. El4�lem só �

do congresso, como redactor remos ao publico o que occorrer
Para os que quizerem, pois, - Na villn de S. José do pr{JoelSsllS il julgar e esses tnes-

daquelle jornal, até hoje não no Congresso, agrade ou não a
ajuizar perfeitamente, do que Norte :;l1\ILO á lllz um pequenn mos s(Jm jntli.rl��s� pUfa ,O pu ...

fez a corrigenda sobre o facto. quem quer que seja. ali se passa, só ha um alvitre: jornal dedicadl) aos itllpre$Se.s blico.
O orador protesta contra a de- �ara julgar do 'proc.e�imento -assistir ás sessões. ,hq uella i:l ba ndl)na{j:.l loca 11- -- Tem fl�it J rir a muita

liberação da mesa, declarando da Imprensa, o umco JUIZ com-.. .dade. gente a n(lticia, vinda por te-
nã6 desejar molestaI-a. pete�te qu� reconhecemos é o i

__ Na presellça de 25 depll- legramma, de que o CongressoDiz que o seu collega sr. A: IPUbllCO, umcamente. ,DE VIAGEM tados fOL iaslallado l) Cotlgr\)s· de Sergipe. ilpr!�Sentou um pro-Livramento mostrou-lhe ate -

Chegado do Tubarão, está so d'l!sle Estado. Pur P'S�.i OI;' jectu p,rullliHIlJ,O que as pro-
uma li&ta de. commissõe�,quan- Tomilfam parte na 2" discus- nesta cidade, o sr. Jacintho casião o president,� dI' . .Illlio ft�ssl)rils p.uijlil.:l4� Se c1.setb L,.
do se procedIa a respectIva vo: são do capitulo 2" do projecto Duarte de Oliveira, empregado de CaslilhlJs apresentou a sua. A illl!HI!llSa por aqui tlimou O

taç�{), na qual figurava a � . de regimento interno os srs. P. do telegrapho. mellsilgl�m. .

Caso á sua I.:!Jlit.l, pHil bcas pi-commissão como a de ConstI-1 e Oliveira, Paula Ramos e Pe- ._____
- Sob 11 epigraphe dn C<\so Iherias. QUfflI} se a.tol·inu'a que

tuição. ldro Ferreira, que mandou à MYSTERIOSO, diz u l\Io GRANIOgl lal prl)j'�elu lenha P,HL,ijO rie
O SR. PRESIDENTE observa, mesa. uma emenda supprimin-

Amanhã deve f'eguir para o
folb;1 qU(� �I� publica em· Port)- glll\ll! séria, 6 O Sf!Ü �rnigt)

que desde 1836 a _?ommis.sã? I do as palavras- e durante a
sul do Estado o VApor LAGUNA. Alrgl'e: FEL""IC:I!O.de poderes e redacçaode leIS elrnesma legislatura-do art. 1.4, « Um nosso iltnigl) de S. Gil

a de Constituição. I que diz: «Nessas sessões e du- EXPERIENCI.A briel, ódalão altamenlr, c.)n-Diz q�e o facto d� G�Z�A .t�r ". rante a mesma legislatura ser-
Hoje, à uma hora da tarde, siderado e r.ujo CÜrrlctpf ri'S-publica o o contrarIo, e eVI o virão o presidente e mais mem- fará Elxperioncia a lancha a va- peilavel eslá acima de q!lal'illl�ra engano. ! bros da mesa, ect.» por ct d ha dI'as pelo pa suspeita, nos lidegr,l1.1)h.l)!I. emO SR COUTINHO em aparte,' .

t' ,lega a .
-

u

d 1
.

ue a eza; das explica_! O SR. PEDRO FERREIRA JUS 1- qüete lTATIAYA conforme noti- Ji1LI de b,lnl(�lQ, eornrnUillcan-

"�eca�a�r pI�sidente só recoJficou sua emenda. ciàmos, destinada aos trabalhos di) qUI' H,llllld Grande, trabl­
"'o s. o

... mmis�ão com_! O SH. A. DE MRLLO defe.nde da commissão que, por conta !tHdul' da estrada ,1+: ferr(l, ,II�S-
nhecIa.na 4, dcoar arecer ltambem aquella emenda e )US- da Companhia Industrial e Con- cl\iJrll, ii Si)(l)llli' Ih d!�Zilitll .. ----..........

petencla para p .

't'fi tra t
-

II d r t' f>!llL"$ .i\: réi� '"::1 IYUí,'1 (�El!�,�' ,'II_H tinta �rah�vJl""
Em discussão o requerimento:! I ca um:l ou . s rucçoes y rau Icas, es a oc-

.' 1 I \' ,... 'i,' .1, I .i I �., O Xarope Anti"Wl ··l·tuu"fJCIil�" Phar-
O SR. PAULÁ RAMOS manifes-l O SR. A. DO LIVrlAMRNTO O�· cupada noS melhoramentos do 1:1 II 1 , "IHI �, I llf.\ (. Ul::tC,i:l Poplllal',é,u ujtt� !)alavr.�ilO-

\a-se em sentidl) contrario ao\cupa a attenção da casa, mam- por�o e barra da Laguna. CrWJiOL,\' I bre o. tratllmelltodo ltüeumllt'ÍiIlDo',

CONGRESSO

F,li eX()iH::r,Io!I), ii seu pe,lido,
do car!!o ,b� 11Illlfthr(� t!'0 (Í1}.nse­
lho LD{�lIidp'.tI de �ftitàflgÍ':lá {)
cidi.ldil,) jLlllllet F[%lU�GO dé
i\leJeirus II II ,tn-I�âdo pahi sutJ­
stituil-o o l:i,I,I!Ii1u Juãu rL,upp
Fillw.
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JOI'R.1 ao Oommercl0

E� no§so corre8pon­
dent,e eOl Pari8., pa.ra
a.:rwuUDciol!!i Q reclaDle8,
o �I"_ �. Loret.te ..

CI
rua

Laumart>in. ll.6I.

Blumenau

li 'OLHETIlVl I
- Marcella, são horas de par- solação na sua co fecção e r I l fras? e Wagner, cançado das per- , toda a noite, o bairro Saint-Ger-

_________.....;._53_ tiro acabamento, a 'ponto 4, c J! seguiçõeg de que foi victima, re-I main escreve symphonias, os car-
EUa fechou a porta. seguiu o herdasse Cem m 'réwc.)lS, (. lA tirando-se resolvido a não fazar', to rios dos tabeUiões regorgitam

pae quedescia a escada com pernas nua ria o seu gel i'Ll 16 vid.> ,
,
mais nada? Quantas obras-pri- de fazedores de melodias. Sem-

de vinte annoq, e, na rua, deu- hesitação, por co 'Il�,lencla, I mas perdidas! pre assim foi, ouves- 1 No meu
me o braço. se queixar. E' o I il.Jo núgC',' - Effectivamentr. tempo essas producções ficavam
Caminharam alá á rua Laffite. te que tem verdad ·(l'll6lL.8 a' Marcella nilO escutava, �as escondid!ls. e ninguem as conhe.

Duviquet atordoado, e querendo á sua mercadoria, " o Q.G',O
. r sentia pala entonação quando seu cia ... a não ser os pais. Hoje jà'

atordoar sua filha, perdia-se em gociante que tem c,d'1 de S li t pai tinha acabado, e cortava os não accontece o mesmo. Appare-
uma conversa que não lhe dava dia obrigado a re 'ar, :,',8 do;; n períod03 com uma resposta vaga, cem, pulluliAm como cascas de
tempo para respirar. gocios. E' um rud, t,:H1CClll!.EJ q _ E' precisamente porque um ostras em torno das fortificaçõe�.
_ E' verdade, dizia elle, pódes se occupa mais da f!').alld:.. l1<3 U! musico nunca deve descançar, qua Ha theatros em que se loca �e�l-

pensar como quizeres, mas uma SAUS productos, do :.- aos iUCri não devo desanima,. Depois d'is· a�te, uma ,mod�sta retflbmçao.
artista nunca deve descaBçar, que lnas deium., li • "fi um". pó. to, tu me dirãs que disse de mais, O abl Assa lUvasao de �ompos�to­
nunca. ouve bem. Comprehendo lavra, o lucro rldr sei) 1.1 ad � verdade! No momento em ifue re,S� funcclOnarlOs, mllhonafl?S,
que um homem que começou a do logista pelo abys''''� II' ,1_ , c=t-I'�

falo, ha ,dez indivíduos sobre mlh�ares, etc. D,entro. de m�lto
trabalhar aos dezesete annos, es- entre Home�� e Po 1.1. l�.' bS- .em que se Julgam uns genlOS. POUliO tempo Parl� sera um l�-
leja fatigado aos sessenta. Com- ta a tua oplUlao? Qualquer que seja o estado a me,nso conservatorlO. T0d� o dia

prehendo que tinha necessidade _ E' .
,Jue se destina, qudquer que se· rara mU,10a .e se arranhara B�r-

de vender o negocio e ir desean- _ Berlioz não ai '1"\ ln but
.

ía a faBcção que exerça, qual- lloz. O ar sera abalado pelo rUldo

çar. Com a musica acontecerá o até ao ultimo dia f ,n .'1 mo 'iulH' que seja a ind ustria que
da centenas de orcbastras to.can.

mesmo que Como negocio ? Não. reu. quando me dis" '�!lU.ll" )fofesse, todo o crJador fraucez �o ao mesmo tempo! 01 ha ? la es�

O musico, na verdadeira acepção minhas musicas vão [< c,.j!:; ! 'AW na SU'1 �aveta, no bolso, uma la u� tocador de orgão.,
da palavra, é um illuWinado.quel tinha diante de si (, 1 '\ er Cl[" .. ,.,pera, um quartetto ou um ro- Pa,ou u� lllstante.

tem a ingenuidade de amar o seu mes, Vês Berlioz. (ó I, J.l2.U J08, I mance. , .

O orglnl:;ta �ocava �ma walsa.

trabalho, de achar prazer e coo- sacrificando a mQ'lc ..... ' � �Il",v A rua do Seo t\ef toca. plano
•

Setembro-lt.

(Con.",io)
Agora vamos ao que M passou

VISITA depois.
Heatem honraram-nos com

Scienie dos factos, o chefe da

sua visita os distínctos cava- commissão de terr as dr. Hercrho
lheiros srs. Vidal Ramos Junior Luz, por um bilhete que na ma

e João José Theodoro da Costa, nhã de 1� recebera do ajudante
ambos redactores do nosso col- Conceição e dI) cujo conteúdo
lega LAGEANO da cidade de La- vos -cientficámos pUI' telegram­
ges, e dionos representantes da ma.devido á bondade e dei icadeza
região serrana noCongresso des- d'aqueile Cidadão, commuurcou
te Estado. logo (J OCClHfIQCl ao promotor pu­

I N_�sse duplo carac.ter, ag:uel- bl.co que, immedratarnente, rP,-
es Ilustres cavalheiros �Igna- quereu um iuquerito sob:e o
ram-se trazer-nos agradecimen- .

tos pelos insignificantes servi- acon'�eclrnenlo. .

çot que o JORNAL tem prestado Não havendo, porem, força
â futurosa região, que ha de ser sufficJentf), ;Jqul para se poder
um dos maiores factores da II' em auxruo dos empregados da

prosperidade e grandeza da ter- cornrmssão e para o fim de coo

ra catharinense. ter os revoltosos e restabelecer
Somente á benevolencia dos (J servrço no Adda.' O dr. Her­

prestigiosos representant�s do ciho Luz, dr. JUIz de direito,
povo se�rano devemos o ver .en- promotor publico e delegado de
grandecidos os fracos serviços policie trataram de o. ganisar
com que o, JORNAL, d� melhor

uma guarda CIVICa, o que não
v?ntad,e, tem cnncorrído e con-

puderam Infelizmente conseguirtmuara a concorrer para o pro- "
'

'

gresso a que tem direito aquel- pela falta de homens que qUI­
la rica zona. zessem prestar serViço, a Ioda

Agradecemos a visita dos mesm:> remuBerados.
nossos collegas. Mas} havendo necessidade de

ir-se ao local do coufllcto em

soccorro d()s empregados( do dls
tricto e mesmo porque os immi,

grantes 3meaç:uam descer até 'a
sêde, afim de saCiarem talvez a

sua sêde de sangue, ás lO horas
da manhã do dia 12 partiram a

cavallo para alt, o dr. Hercdlo
Luz, FranCISco Margarida, pro,
motor pllbltco, Gllilherme Gross,
delegado de poliCia, escrivão
Flde3deck, os cidadãos Jacob
Schmidt, José EplpbanlO Carpe:;
e outros de cUJos nomes não nos

lembramos, todos elle,:; bem ar­

mados com re.olvers e esp:n
gardas de retro carga.
A' tarde, após longas hOlas

de viagem ao sol ardente, che
garam todos ao Tlmbó, na resl­

dencia do negociante FrederiCO
von Ockel, oorie immedlatamen,
te se procedeu aos indlspensa­
veis alltos de corpo delicto e de
pOlguntas.

D'abi seguiram para a casa de
FrederiCO Donoer, onde se acba­
va o auxlltar lechnico ErndlO
Sada, em qllem tambem '�e pro
cedeu ao necessario allto dfl cor­
po de delicto e de perguntas.

Sendo já tarde e distando o

Adda ainda Lalvez 50 kllome

COQUELUCHE! tros, passar�m a nOite n'aquella
O Xarope de Angico, Guaco e Alca. casa onde ate ao meio dia de 13

trão de Noruega é de efleito maravi-I aJ'lardar ..,dD a força de li nha
lhoso nas coqueluches. Pharmacia Po- !!)...

Ó .,r....egou a D' o te I'pular. que s ti� I e quao( o

Cat.harros
Usando o Xarope Peitoral de ANGI­

co, GUACO E ALCATRÃo DE NORUBGA,
desapparecem os catharros os]mais an­
gicos. Pharmacia Popular.

Jardim
o Jardim Oliveira Bello em

tempo chuvoso torna-se intran�
sitavel.
E' pena.
Exa�tamente uma das ruas

principaes, a que communica
os dous portões lateraes, é que
em peiores condições fica.

, Com certeza, não será muito
difficil remediar aquelle incon­
veniente, e acreditamos que a

Intendencia o fará.

Foi pro rogado, por mais um
anno, o prazo concedido ao ci­
dadão Antonio José da Costa,
juiz commissario de S. José,
para legitimar posses e revali­
dar sesmarias n'aqnelle muni­
cipio.

i LIGA OPERARIA
BAZAR

Offereceram:
'D. Paulina Ramalho Larroc,

uma pregadeira de velludo a

ouro.

POR

todos já se achavam na estrada necimento de alimentação aos SUPERIOR TRIBUNALdos Pommeranos, pouco mais per- immigrantes.
to do tbeatro do Crime, na casa Não sendo possível a pnsão Reunidos honte::n todos os

de Henrique Morgll3l'dt. dos outros, que tinham ganho o
membros do Superior Tribu-

Na norte d'esse dia foram to- mauo, ás 8 horas da noue des- nal, o seu presidente, desem­
barzor Guilhon abrio a sessão.dos sorprehendrdos na referida ceiam todos com o magnifico Lembrou o mesmo presiden-

casa pela chegada do cotlector luar, trazeo�o esco�Lados, os IIH: le 1l necessidade �e .organisar-Cunha que a elles se foi juntar mlgrarlte� de nomes Jacob Stau se a lista ck anllgUldarles dos
para lambem prestar os serviços kcwsk., MIChle1 War akowsk., I i uizes dtl direitos do Estado.
que estivessem nas suas forças, Ftunz Be.-ck, P;.!UI Lameot,! ficuudo resolvido que se soli-

Uma. acção digna de elogios. José G, uha, Fral:z W,chuen�k",' (�itilSSl� do sr governádor a re­

Na estrada dos Pommeranos Woitschek Udag e Joham Roda" lação dos magistrados d'este
foi que, a mUILo custo, ponde o e pernoitaram 10 k.luureuos diS-! Estado (} ue furam .aproveitados
subdelegado do Iadayal Jorge tanto do RIO Adda, parte na i em (\ !lUVa orgamsação e dos

Wamzer, cOf.l,.,ego;r rcumr doze casa de �JrolbéaGlrafJ) e t):)tte!que nao o foram.

homens armados, »fim d � pode- [la casa üe G:Hl0Ll. 1 r '

d
d'

,

I Sómeure n. dia seguinte pu'i ,,!,� co_nsequencla e com-
rem DO Ia seguinte r ea isar a o u � u 1

d 1
. (' .

"

I,) .
I mUl1lcaçal\ II governo, reso-

entradd no iheatr o do crune, is z�ram se todos a Ca�lfJ<ll, aai veu o Tribunal mandar annun-
Lo é, no Hro Adda. sede da vrlla, onde as 5 horas I ciar concurso ao provimento

Com effeito, [,)0 dia seguiste, da tarde chegaram II dr. Herci- i do cargo de juiz de direito da
� 4, partiram 10�OS, UIilS a ca- 110 Luz, promotor pubhco, de-I comarca de Coritybanos. ,

vallo (' outros a pé, com drrec legado de pohc.a , escnvão e os Em seguida encerrada a ses­

ção á casa de Campreguel, afim Cidadãos Cunha Silveira e Jose sã.i, passou a dar audiencia o

de esperarem a força de linha, Caq es c á, 11 horas da noite a dsembargador semanario Ely­
que unha tornado a estrada dos força de hnha com os presos, I SlO Couto, e, não havendo par-
Cedros. que Iot am recolhidos á

c�dela'l
tes a requerer, fOI lavrado o

Disse por pessoa que assistiu E assim iud» se passou não competente �e�mo no pro to-
, collo do escnvao de appella-aOS preparativos belhcos, que baveudo a lameutar-se nenhumalções.

aquelh gente reunrda parecia perda de vida. I _

dous batalhões, um de cavalla- Por esse L\c' o, que foi um dü�'
ria e outro de infantana, pois mars serias, uccorndos nesta ri- IHESOURARlá DE FAZENDA
junlos todos á força de Iloh:i C:.l parte do Estado, vê se clara- REQUERIMENTOS DBSPACHADOS

eram approximadamente 10 ho- mente que a Immlgração pl)ia�al Dia 8 de Outubro
mens, alguns bem armados e só traz cornü resultado IJ desser, n Augusto Raduz(2° despacho).
outros com pica-paus bas· ViÇO e dJsordem. 1- Requ6Ja ao governo do Esta-

tante enferrujados pela velhice, Dnrante os dias do COUflictO i
do.

D' 9
e ans quaes appellldaram de .llé a cbegada d:.t fOiça no dl,�Lri.1 Rosendo José ��s Santos(2° des­
reserva. clo do Adda, o serViço ali nCOUlpachü). - Haja vista o sr. dr.
A's doas boras da tarde, atra- !Ilterromp'do, pOIS nem um só I procurador fiscal.

vetísando caminhos lamacentos e do) �mpregados ousou penetrar I Olaudino Oandido do Cormo.­

perigosos, chegaram todos á casa na tor·taleza l'dos polacos, � Informe a contad.ofla.

fi d b
D. Carlota Augusta de Souza

em que deu ,se o con icto e que, que an am sempre em aíma-
Miranda(20 despacho). _ Haja

como já dissemos,pertence a Do- dos com esplllgardas de retro vista o �r. dr. procurador fiscal.
rotbéa Glrardl. Ahi procederam carga e facão. A mesma - Idem,
a auto de corpo de dellcLo� ve- Blumenau, por tanto, Dão pó. I �

Olaudtno Candido do Carmo
rIficandJ-5e ter bav.do arromba- de estar sem urna boa fOiça, ,(�. despacho) -Haja vista O sr.

men�o e destrUição. pOIS não só quasi sempre está! dr. procuaador fiscal.

Uma hora dopols (ormaram ameaçada �l vida dLl dr. H'::lfC111 "'� -'·------:-d'
d f L b f d

'
-

...�ura rapl a
to os, lOdo a cavallaria na reu- Ilu uz, c e e 1.. cornmlssao de

,
O ,Xarope Anti-Rheumaticoda phar-

te para enlr".r imptnad:\mente terras qlle e zeloso no cumpu- i maCIa Popular cura � rapidamente o
,

I rheumatismo. Ino 10 rracão e cercar os mento de seus deveres, como a

Im Di:
.' c 3e ali estivessem de todos aquelles que aquI resi-! Desmoronament.o

prei /t'),", istir e as tres bo demo ! Com as chuvas de' himte-
ras L

I f 1 [; a arriscada entra- Esperamos, porém, que o I honte á noíte desi:noronou-se
da, 10 1", lxercito qlle avan" governo nos dê cred!to e mande 1 grande pute do muro, recen-

ça s., JUlgO. permanecer por mUltü tempo a I teme,nte eoustrl!ido, que fecha
� tu; 1(,"�t gra, ,a- força que ora se acha aquilo atno da M.atflz. pelo lado da

vam ., �Il :Ollljlli�' do aquartelada, porque D�(l só

con_jl'ua P�dre �lIguellOho.
"

só ia" I i;; r o� barrar, I'\�. correrá isso para a tranqudll- ,

�sslm �esffiO, eSLava mUlto

UI j,' �e .. Ih, o,affÍ Ll"I>I, II- dade dos empregados da com",
solido aqUlll_o_.._.__

das f( ��a3 pa
-, a l'4ha Jo 9- missão corno dos babltaotesd'es" Fundeou hontem neste por..:phi O 011. as pa ,-

� ba la vdla, quasl sempre sobresal-!to o vapor inglez VICKING, queJoa -L '
't eUI bu"p dn 1- tados com os colonos. se emprega no serviço da Wes-

beças , o I

_- �ue ...

f.r0[l "ill OuLros factos se deram aqUI Itero auJ Brazilian Telegraph
nume . � ", .� as P,) iL a 'IPÓZ ll'fJstes que vem Darrados, Company.
tarde voltaram, ! razeodo . p.1 S mas á falta UP, tempo, nos faz I
8 dos indiciador qo� fur ... '- (eservarmo-nos para melhor oc­

colhidos á casa 'é oe'{",,' 'e casião e, portantG, até muito

Henrique MargoHdt, t.;. ',t, e breve.
00 dlstricto do AddJ; I)..

í f.

HONRA POR HONRA
JORGE, DUVAL

SEGUNDA PARTE

o PAI E A FILHA
IV

,- Que diabo tenho euf
E andava de um lado para o

outro, esbarrando nos trastes,
tropeçando nos tapete3.
- Marcella, são horas de par­

tir.
- EUa não ouvia. Estava no

quarto ao lado. Como se deIxasse
aquelle commodo para sem!>re,
dizia adeus a.s suas telas, aos seus

esboços, ás flÔras dispersas por
'oda a par'e.

Admirave!1

(Correspondente)

E' admiravel o resultado que se ob­
tem, usando a Collodina-o mais ener-

1 gico remedio contra os caUos. Pha.r­
, macia Popular.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ir 37 § 1° J. C 11'-' mentos q'lA resistam! Lêie e con-. duas rn ',I "lhas de ouro d» laC.o:::a- 15--1 -.. mma O art. 1\ ons,

I. .

cl- sse
�...-.....A...ilI.J..IL_

,

VA.JC'JI-Vos:
,

"
, "

Rw,9 de Outubro tuiçao F« ,ond... ln 1 «., Sabemos do um ast.ilm',ti· i O agente, Elyseu Guilher'me- Passemos a {JUliO ponto, l co que regularmente u.ua vez;daSztva.(_;ambio bancarlO 1iiI�': telegramma: ,,! por m-z, ora .iocomrnett rdo de J "",!,.""-li�_�.,,. ,

,

bre Londres: 143(8 ,

� ... espera que Si11VCl�. a lU-I taques que o tuunusavam p-r :

. ::.gCLA.HAOÕES----- ti ,n(l!!l�iI d,,;; '�.;ll l.«, sénnmp,ll-j d.lgans il'lS. Entreta » II, no aspa-: _. __ .
..

. __ .
O ar urazern da Hepublica, Je.Collodina I

,

.te c.nmpromt1ttida por ,lqup�le:ç(, d oirr mOZ6!l ,q�él te,:� u�a�o?,< S M CARLOS GOMES cebeu um variado sortimentoA collodina não tem rival, na rapi- projecto, que, convvrti do .' m Peu-r-J do C!r.:lb'Ha, o �>J.u c.,t<l,du r
I •

de vinbcs da ilha dos marinhei.dez com �ue cura os callos. Pharma-. l-i, virá perturbar fi org.lillsiI-, de S?.Ud0 nao 'em cS,ntlllua�( � [ Visto que não foi possi ros, Estado do H:o Grande do
cía Popu ar.

'cão dos mesmos, sendo uma s ,ffr"I' os rud ';, {Su
..

'.)s lIaqUella;'1 �, 1 '" ,
. _ Sul, o que ha de bom neste gt1-

-

fi" 1

ão ii:! Coust: l'lCUíil!llui�· IIfal ruiriade. VL roa lBOI-.-ü a i euruao
-;;. ,

agrante VlOlllça l. -'. .

, d) R'
.

SEOÇAO LIVRE i l
.

� Federal " (Artista; fol li;). diar ia \ 10
convocada para segunda-fel nero,uicao " .... "

; G d) I R d R bl' • 9I É' interessante tudo isto.1 I
ran e

_ i ra, 5 rio correu te, devido ua a epu lca no ,dep_utado �r:.�jo j Em que é que o

rll:()JI��lnll «Att(lstl) que minhas filb'_\Q, Iso-! ao máu temp') (jlle tem rei

''''T''''-OSSES
C Aoutlnho e o ( ..o

I compromette ii nutououua oos lina , d' 8 ;'[lU,'S rlfl idade, (\ S!1-,
.' (1 .

. r ,'.,
greíi<IiiIO

(E·1. j , , p .turha n '\I'I1')['lsa-1 d � ffr»: h a tn ais de BaCiO, levo d,lOUrJUli1! aos
' i S�d( (JS I, t'1 � (' \ 1",' \.

ViU", 'J t.I, so fll::n, '-, '1. , .

.

Antes de entrar �'l. materl:iÇãO aos ml,sffius? I
,

. !trc;s anJos,. hom�el',\�nte �: (����dlgl1l��,ltll()S con-ocros, tan-que m.e comp�()meth. comme�_ 'I Em qUal dos ,seus ll'IIS. U�I� . thma. que lhes viuhs

_l)OI.""r.l{,CI-Se! to de estantes como con-
tar hoje, preCISO abrir um p: cos artigos COllSIStu;1 me JlISLI-1 sos amiudados (' t ... o l?r;,c .• qu

t r 1:' i n t ,N
. fi r d t J

renthesis aqui, declaril?do [l°ttucionalidaúe? teujulguél, em murtos 1;,I1I'S, ter-j .11 ),11.. C::;, que ca e erpublico que não encetei uma i E' couveniente uauscrcvel . ,S& appr"xlfi'ld') o tempo fatal �� minado O dia II do mezdiscussão pessoal, e que me! para q ue o pub lic» ; ossu j ui-I su -� pobres exlsbncl;�s .. t��l°d; presou te, domingo, ao rn eiorepugna, com o's Srs. deputa-i7ar o sempre lembrddu lele_'�ure;:l., 9lHl li .�:t".�an 'd:�I�r('JOOE ,li'" c'em fu!t'a S8 o tenlpa
'

T 1 r;, , v"rnOára, prepara" () ",�. " ,., <'," ,

' "

-'
�os Costa CarneIro, o en 1110 e

gramma, de glorliJ:la memo-
Alv:rflS dé' SCllza, 'Soares sÓ Silo

.' 'tf' . t t _ dlaulaR?mos. ria I...
vin"f..j ataé"d,d um nevoaCa pellOl ,.ll,par� r,aarse e

.

As mlOhas lut,a�, tanto so°
Eil-o:

...
.. C""so, qve e(; LeU pl'omptamente tHSUill[.ltO t�HfláR l!np�)ftan-c�aes eo�o

n poht!ca�,. fora�:
.

({ ,\.rl.·�o. Sã�) meOlllpallvtlS
I
ao m�";fn' peitoral:

. � te, pois que, ests SOCIedadeSHO e serao sempre eAabeleL,;I
l�(.lsd(' 'l '!nv""ll(lllrd os eilfl!. 's· LMzg'f.el AntonlO dos Santo".

t
'

1.
.,
,."", • \,._" j

": W

GnClnil.), pugnar pe a causa
das no terreno dos pnncIplOs, fedl'mieS () os estudoaf's, salvu I (PeJúta�).»

._
unicamente.

em maLerjas de ordpm

nUl'u-1
--

,

rh l!]i'tl'ucça(), e no seculoAssim, passo a commentar, mente prílfissiollal" SdLllllifi:�cl n«Et. abaix' assigG:do, mOJI:r XIX negai' aopio à. instruc-em primeiro log,.lr, o.teleg�afm- ou l.echniCil, que L, l�ol-·re�)�·.�tlü'lwex:rc�l'�s,a:��tt�l��� çã() é nerrM á humlmidadema que hontem InSeri nesta 0-
vam auturidade adrrnI11str.,tlvl, I'

(Uu( ,) • I .uma ij
.,.

(..
,

lha, no ce�tro do Il�tig� fil'mli-
juJiciaria uU puliuc8, na Umúü �a;�. ��sti(�lbll".I����id�ol��i�l �:C��;l�� ') phal'?l que a

>

dev� _gUla I'do por mIm. o qu,ll aquelles dos Estados. : P Jt, '" l j. ,', . b'-lJ'a' '1') Sr José ,tO c,llnll1ho da t)(�rfeIçalJ.d'
, ,

S " 1:'10,· (.) v.Ull ' ,., .s�nhores lrIglr31f. ac)
, d' p�e- Arl.2° Pei'durá? etll'go ly.,e-1Aiv !'dS de) Souza Soares, dd F'e- ASHirn, pois, convida se

sIdente da.Repub,�ca, pe ln o: ral de ordell_l politl?", JudlGla- rot,.:>. á(l. )oll.u..J DeSSClas que se in
lhe que nao sanCClünaSS8 a leI ria ou ad!ll1111stt'Cltlva, qUl� oc- Fernando José da Gama Lobo. l:

,
_

das incompallbilidades enlre os
CUp:.Jf, o éiLÍildd,) qUe ,l(�(cile (Jaguaràv.)>> l(;!'e�'�'am pela lOstl'UCçancarg�s f�d�raes.e estadoae�s., fuocÇão oU,em. fl.re�o 0.0 gl!V�j'- 'h POV';, emboi'ilnào pel'-P aSSIm O televram

d E d
••• Tend,,) �lma filila quu sof-nnclpI3 o

-

no Oll nu aúmllllstraçüo os s- �

tençam à sociedade, pu ri},
ma:-« O Congresso deste Esla· tados. fn,ra, h';), mw" dcl 4 annu", dedo, .. » ,Al't. 3° O cidadão que tiver adhma, l) outras ülolilstlas (10 nl) lJaso que queiram, tornaA I t" padacInho , [Ji"iLlJ, foi radicalmente curado

!,(�'j] l)'ti'te rl'" '·'lesrn'� re Prec;,::"_,,-(�, c'JnLractar

na ysemos es v
"

::. exercidu o cargo de governildU[ , P't
' Jt. t'_' . a li '" _

�'" .

m reOlmRll l'1 ,

d I pelo [JJ,irô,vilhoso r"'üeillO (J;);...
ri h� ra lóra da c Ipllal.

EDIFICANTE em u 'o'' -

ou presidente nos ji,sta I)S (AIl-
ral UH Camuará, do Sr. Jr),;é At" :U]aO, no quo ar nos aoctatorial, mas repugnante e tro de seis mezes após a termu
vare:; de SOUZ\ SH!'e�, de Pelo- illl1ito prazeI'. Inf'Jrma-se na lua

condemnavel e� plena Repu- dessi:!s funcções, não p()Jerá
de Outubro no n. 10.blica que se dIZ democralIca

ser noml�adu pari! o de !!linis- ta�etfim Jose nodt'igues (Santa Desterro, 9
... _rep�esentati�a.. . tro no governo frluenl. �)

,.
ViCt iria do Paimaf.» de 1891. - O secretario, CAL

Ja pelo prInCIpIO do sempre E' este- o prCij'1clu qUl� I ,l
[João I.

oares de Oliveira.hislorico e póstero telegl'ammü apprOViJUO [li) Senad(Je na .Ca- «Sr. A, Dias 1e Frj,tl� Vallese deprehende que aquell�s mal'i\ dos depulados da UmãLl, .. -ltaquy·(R,o Gra;';e d; Sul).,--
.. ----------

tres MKUS BONS COLLEGAS constl-
reprovadlJ rwlo VETO do Sr. S,wdo V. S. () agllnte, ue ta Glda- Irmandade de Nossa Senhora do Bosrio'

C STE de, do 1': ij;orai de C,mbará, dotUlram-se em °INGRbESSO DE presidente di! l:l';publica, 3p' Sr. J. Alv.tl'f;' d, S. Soar'(,;s, óe TtlUdo ue celebrar-se 00 diaESTADO, s.em.se. em. rarem que I'rovad,) Jepois deste por dois
d

.,

II t 11 dll COlíenl,e, a fBWvidade ded d I d d t'
Pelot:.s, IrlJ) 10 o pn)sen c;, __

de tres 10 lVI ua I a es pare! terçus de votos no Seni\li.u e
,(fim de au"hi,aj' q úe soff,'8ndo mi- Nos�a Senhora do Ros Irio, com

vinte e duas,.?� por, oU,tra, depeudent: agurii lh Jpprov�l- una mulhe[', lla mUito" ;HlllOs d", l.liil.\ m!Ssa fez ilh, ás i (\ hllfasque de tres OplnlOeS para VInte
ção pUl' dOlS terc.os de votus ,lU asthma, só a". ('ra e eom O USO d h- d d' _de

a mau a, pôr or em C) nmao
e duas vão ezenoye, e. q, ue, Ci:lmiHil, para ser convtlflldu conS�;.ltJt8 d'l \"(�f" ido meclicaffien-11

-

t
UIZ coovJ(lü a tod'JS os ir mãos,

por tanto
•.

e es nao lnnam
em lei. to, ficou l'a.diCi.] <lente curarl8.competencIa p�ra fazerem se- E, verdade que ii este pro- Beliswi'io Pereim de Athayde,,» l,mãs e devolü3 pHd aSslst!rOffi,melhanl9 pedIdo ao ch�fe da
jecto, aliás tão :r!oral em sua (Estanc firo '1m Itaquy,) Qifim de ,lbrilh,\l1lar este acto danação, a menos que se. nao ar- essencia no acLULd regímen, aO IlnS�(1 Si.intJ religiãovorassem dlctadores, vl�to que, ser recebido neL Ctlmar,: <10, «A dSp,)Sa do Sr. G,b'no Ro- A�siUl como conVido a toJosffi h leI 1S nu f d"igu'etl Corr.cia, que soffria de

.

f
a .rmo-o. nen urna «\ -

depulados, orum. i:lpresenta- os irmão.s que qu zerem satiS a-h b d asthm'l., ba mu to'; annps, semtOrlSO� a ta01a� o a sur o, das, quando em dlSGlISSão, Vd-
nunca 1,1' Oxp i'lmentado 'c;elho. zee !JS seus aonuaes, acharão naque so póde deSVIrtuar as no- rias emendas, nppl' .iVllC!.lS ras com outros rem<1díos, (.<stáTaS i�stituições e dar logar ii

umns, rejeit'l\lds out.rdS; mas obt"nd) �s e,'m n nso do Pfóit.lralenerglcos protestos dos outros indo de nevo ao S(lrHldo, na el" Camb:lí'a, tão éutlsfact.orias"dezeno\e membros do Congres- fÓl'ma da Cr;nstÍtuiçií.o Federill que pr()(Mttern cur,i[-a pm pr)Uco
ces.

so do Estado de Santa Cathu-
art. 3�) § 10, onde, ii P,ezar.d·· e tempo, ao perSl:ltir. no medlcamen-

C )n�istorio da Irmandade de
rina.

/lcceitas dquellas pe!.,l comuns .. to.»Ad' t
(C t d Emygdio Pinto de N03S;lu�enhl}ra do RosarIO e

Ian e.
são competente, t'(�gellou-ds ap- ar .j. i.J

,« .... tendo scielJ.ciil da pas- provando novômeute esse pro- Olit,eira, de Santa Victoria.) S. Benedicto, em 3 de OUlubrosagem. !las du.as camar,as.'. do jecto, que, voltando á �aL.ilril, de 1891. "_ O secretario, ]V,projecto sobre lOcompatlbIllda- para nOVH discuSSi10, fOI appro- «O abaixo asslgnado, criador A. Braga.de......
.. vado por el!(! ta l qual (.) leitor no Povo Novo (bOjH em Pelotas)

_Loge. O projecto tInha SIdo
o acaba de ler. attesta que soffrendo, dUl'ante 18appruvado no senado e na ca-
Islo é a pura verdade, como aUQOS, de asthma, com ac�essosd deputados da União

j I t"_"rJ' ",�l' s em t:Jdos os quartos de
mara os

"o provarei Cí,m os (jUc.umen"üs .. v_.-

é d d 'I

lua, e sem nunca obter melhoras
nao ver a e I

que pedi a um amigo que
..

Li'-E' d duz doquelle v

(�m Ldo ('';80 longo tempo, ape.
O que se e

,'n110 no Senadu e qUi: publlea- d !d Pé f I zar d, gl' ndo qurilltidade. (j 1'€-.pedacinho' e ouro. OIS li -

rei se fór contesLlldu o quu úl-
f ri 1 Iso. completamente falso.

légo. médlOi> J,� que usou, 'm,UIJ1S :.J-!
1 .� rpc"ei,r.a.,dl.l.s. po,' bab.el� mEdlCOS liNa data do telegramma, Amanhã cOnLinUdl'ei. 1 R G d- tomouU de Agosto, o prdjeclo só es·!

'J. A. C()UTINH(I l:,'J ;l:����;'o :l� ]89�t o"�fil�ado!lava approvado pelo senado; e I '__ I' ill,e C:lmbEl. á, do Sr,' José Itanto ISto é ynrdade que, qual- -

•. < ••
_ �.'" , "J' il,i S 13,' SOuZ� SOMeiS, 'IP PO·

IX.:.a:-,-=:",,,,,..,...:=,,,,,,,quer �dos J�rnaes dIanos. dn llP'eItol' ,('\ � • .:te 'LIalrlU cl.�
-, l; , e Ui! for fi rlncessano� í .........,., ,,..!II.,.�.:illlllllllllIIIII.�,;-:.'IIIIIIIIIIIIIIIIIRio de JaneIro, dos pnmeIros! CURAS DE ASTHMA Im l� di' s lu Vidros pata o fnel! \.J,';<',l dJ_'"CI00dias de Setembro, dão a noti-! Em segUida tréi.nscrev. m". ",' en " "::dtl; I til ,1*', pois desde I ..... ",."�=�__.�����__c' da ultima discussão do pro-I sum Idam"nte clga n ,t ttd;te '. 1e l G J • "d 1.'; ii te 11 'jil, nunca !l_l<1.IS!

l H'
.1\ ' 'mora dos deputados I curas da terr,lveJ astbma, '�: f' " I m ttl(]r/ de là,' túrr!Vel'

au ry 'en rlq ue
Jec � na ca (j

ainda é. m,.idde ate bOle dd:fi(�lllu�a d 'i ,[ ,ctt), [l'H ser ví'nl,;de!a este tempo, o que
'. t,' bellar. Sao t'xtl'"bill(Js (�o f,', f,l

Ir i';(.nt.I:.
icomprovado com o V�TO a� Sj .

'quo acompanha c:id", trBC
'.fll. o Teixet'r-a Machado»preSIdente da �epubhccI, (la�(J: Peltnfrll dd Carub:l, á, fllé"11Cal1'

ao /mesmo proJecto �m 19 eie: to qlJe tem feitJ lUilh,lr;1::! deSetembro findo, p,)r ISSO que,: ras não só dE' aSUana, comC
negando-lhe a san(:ção, não pu-· broncbitcJ, tnbercul!Jse plltiliO,dia conservai' em seu poder. e tosse do toda espeGIB.
mais de dez dias. como deler- Cuntra facws uao ha ar€, 1"

sachrislio. 0, irmãos secreLMIO e

the,oarel1 o, com os competen­
teci livros p:-tra serem recqhedo·

Joaquim de Lemos
ESCRIVÃO D'APPELLAÇÕES

ESCIUPTORIO

Pra�a 15 de Novembro UI 14

: 2.! di! Oéimbéifá acha-se
h' I nela Junta Central dt1

11) II',' 'lbllc:�. aue(.orisado pe.
[., gJV.;-Lc gero I ti plHwiaLlo com

'yr '\ (1HINTSTA I"I·",!.J .. ê.. _I
.

!eO<o 'na c' rllrl(�l.entG ufficioa á IiUI J ,ii, Plllttl n, 19,

encarre.tga se Je 4u�lql1el' trabalho COrl­

cer O!HHe á :�tJa profissão.

"

VINHOS
DU

am GRANDE

Recommenda-se ao publico
() Xarope de Angico
Composto, app.ovado pela
Exma, Junta de Hygiene Pu­
bllca, maravdhoso medicamen­
Lo preparado com a decantada
gomma de Angico do Pará e Al­
catrão de Noruega. E' efficaz
para todas a, enfermidades do
peito agudas ou chrollicas, como
sejam bronchíLes, catbarros, de­
fluxos, tosses rebeldes, aSLhma,
etc.

Este excellente medicamento
rrepara se no RIO de janeiro.
na Pharrnacl3 Bragantina de
Mendes Bragança & C. I e acba­
se á venda nesta Cidade.
Pharmacia Popula.r

FRASCO 2$000: t.
Padeiro

um pa.

Traj},

de qualidade superior Da fabrica
dá AraLaca. DIrijam-se aos Srs,
CYf'1l0 Lopes de Baro, rna do
CommerClo (anLlga do Principe),
loj'\ de ferragem; Pereira de Oli­
veira & Carvalho. Praça 15 de
Novembro, esquina da rua do
Commercio; on ao abaixo assi­
gnado na ma residencl8 da Pon­
ta-Alegre, on na fabrica onde
ha sempre sortimento de boa
cal.

CHRISTOVÁO NUNBS PIaBS

Fabrica de cal
NOS COQUEIROS

30S000 o lDoio
Antonio Pantaleão do Lago

Junior pai ticipa a seus fregne.
zes e amigos, que d'ora em
diante vende cal de superior
qualidade á 30$000 o moio;
quem precizar dirlja-3e ao mes­

mo,' ou á roa José Veiga D. 8t.,
ou ao sr. Fabio de Faria, á
Praça 15 de Novembro.

Precisa-se
de um homem para o serviço da
fabflca de c11, bom canoeiro.
Conlr:lc.l'I·�G por mez.

CHRISTOVÁO N. PIRRS.

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS 8 PÓS

P,ATERSON
(Bismuth e 14agnellia)

Reoommendada� contra ai Doenças
do Estomago, Aoldez, Arrotos,
Vomitos, Colioall,Falta de Apetite
e Digestões diffioeis; regularizam as
Funcções do Estomago e dOi Intes­
tinos.
Exigir em o rotulo o selJo offlcia!do Gorerno

francese e a !Irma J. FAYARD.
Aclh. DETHAN, PhOi1 em PARTS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 J0l'nal do Commerclo

P R A ç A 15 D E N O V E M B A O Preparado pelo pharmaceutico
.

.

DOMINGOS DA SILVA PINTO encontrar-se um sortimento tã» eecolhido de ohapéoa
Recebeu um esplendido sortimento de chícaras douradas e es- h b I I' atampadas, canequinhas para café, copos, mantegueiras, bules, lei-

r

Poderoso peitoral contra para omens como o que roce eu pe o u timo vapor
te iras. jarros e bacias, ourrnôes pintados, pratos pó de pedra, cane- a euppreseão da voz, a sec­
cas com nomes. tijerlas, etc. etc.

Continua a vender as afamadas chaleiras de ferro estanhadas, cura da girganta, as dores
tachos, panellas, grelhas, colheres, garfos, fructeiras, caçar õlas, do peito, os escarros SuB-
frigideiras, conchas para sopa. bules, para chá e café, machinas,' f'espumadeiras. e uma infinidade de artigos tudo de qualidade garan- gumeos e o en raquecimen-
tida. to das forças proveniente

Ta.nbem recebeu bom vinho do Porto, coguhac, Fernet-Branca, de todos os padecimentosvinho de Malaga, Alicantl, malscatel, Clarete, hungaro, doces em

calda, palitos, sardinhas, petits-pois e outros artigos que seria 10n too. siculoscs que provêm
go enumerar. das affecçôes pulmonares.

RflllQmmenda-Sê aDS apreciadores do bom vínhoda ilha dosma- CUI'ti as ccus tipaçõee em 24rinheiros, Estado Rio Grande do Sul, que uma garrafa custa 500,
(sem o casco-) E' aprovei tarem que ha pouco.- horns, ao ur livre, sem res

-------.-.---.. -----.---. t�· ! nrd o n co bum,
O legitimo Peitoral de

Angico de Domingos da SiI
Vil Pinto é de co r t)i'utUf e

leva na etiqueta de ca da
frase» o retrato do autor,

Cuidado c.nn as Llsifica­

ÇÕt>8 II e it li tsções !!

Peçam o Peitoral de An

gico feito em Pelotas, se

querem um Peitoral efficaz
nus molcetius du peito, co­

ftIO inovam (JS in números

attestartos tanto merlicos

I c�mo pal'ticI�llal'es de cid a

I dão- conhecidos.
.

Vt�nrle se na pharruuci»
e drogarra de seu auctor

Domingos da Silva Pinto,

DEPOSlTO G.ERAL
ltUA SETE DE SE'l'EMBRO N. '{2

Pelof,as

DO

ESTADO DE SANTA CA1HAR�NA
EXTRACCOES SEMANAES AS rrERCAS-FEIRAS

.. ..

A 3& série da 1& loteria será extrahida

TERÇA-FEIRA, 13 DE OUTUBRO
ao meio-dia

A.s extracções desta loteria, uma vez annlln

ciadas, são intransferiveis; no caso contrario
pagar-se-ha o d.obro
RecommAnda-se toda attenção pal'a o magnifico

plano d'-esta loteria, impresso no verso do respeciv­
bilhete, p,)r onde se verifica as vantagens que a meso

ma ofIerece.
Esta loteria distribue premios no valor cP

240:000$000. Além da sorte grande, que é de A' RUA TRAJANO, N. 2
100:000$, tem muitos màis pl'emios de grande vanta- venc1e·Re, por atacado e á
gem, como sejam de 10:000$, 5:000$, 2:000$, 1:000$, Vf1I'CjO:
400$, 300$, 100$, 50$, etc. etc. Premeia as dezenas e

as approximauões dos dois premios maiores, as duas
letras finaes e as terminações do 1.0 e 2.0 premioR, Com
a diminuta qu�ntia de 4$ póne-se obter 10:000$ inte­

graes; com 3$200, 8:000$; com 2$400, 6:000$; com
1$600, 4:000$; com 800 r8., 2:000$, podendo o portá­
dor de cada bilhete, caso não seja contemplado com

dremio grande, obter um lucro de 25 %, devido á ma·

neira por que está formado este magnifico plano. MARASCHINO DI lARA
As extracções são feitas publicamente, sob a fis· o mais saboroso dos Hcôras.

calisação d<ls anctoridades competentes. As remassas AFFONSO LIVRAMENTO

para fóra são feitas com toda a pontualidade. Os pedi
dos são isentos de despezas do correio, se fôrellJ supa
rimes a 50$.

O pagamentú dps premios é feito em todos t)S

Estados pelos respectivos agentes, e no Rio de Janeiro

pela agencia das thesourf1rias das loterias do Estado
de Santa Catbarin!\ e extràordinaria do Estfidn do Rio
GI'ande do Sul:

4 RUA DA REPUBLICa 4
Oaixa do Correio, 20.-0 thesoureiro, A. C.

de Azevedo. ···Telegrarnmas·-AntovE)do.

Nuno Gama

\,-UL.AS DE�LANC�P lodU2."to de :r.l'l'0 l:a.altenvel "O

eNOVA.VORIt
Approradu pela Aoade.mia d. M.rli.lnl PAR"

de P�rí.,

•Adoptad...PQlo Formularia ofIIcl.1 rrano'l,
A utorll4du p./o Con.. lho m.dioo

• a...
de Sl.o-Pet.r.burio.

• a ••

Estas pílulas, em que achão-se reunida. as propriedade. do
Iodo e do :Perro, convêm especialmente nas doencas tão va­
riadas ql'e são a consequencia do germe escrorulosó (tum01'tI,
enrartes, ""mores (Nos, etc.),doenças contra as quaes os simples
rorrugtnosoa são inefficazes; na ChloroJl11i (pal'tidez âasmen'·
tias nao �t"uaàasl, a Leucorrhea (/ruores lIrancol ou
;rua;o alvo), a Amenorrhe& (Mtnltruaçà,o wuu« ou iJ,;{1tcm a
Ti.le... a 8nhUi. cOlllltitucional, etc. Em!lm, o1'l'erecem
aos medícos um agente therapeutíco dos mais energícos para
estimular o organismo e modificar ali constituições lympha­
tícas, fracas ou debilitadas.
N. B. - O todureto de ferro impuro ou alterado é um medi­

camento ínãel, irritante. Como proTa da pureza. authent1-
cidade dllll Terdadetras JtU1ll..

de�.............._ o OO� ".10 de �prata reacUn., o timbre da Unton deI
Fa7Jriclm" e a nOllla assIinAtura aqui c=Juneto.

PhU'lll&04nlUco om .�, _. ao••parte, "O
DIE.CON .. IIE-SE DA. P'ALaI ..ICAÇO.:.

100:O'OOsOOO
LOTEB,IAS

Ivt.
r

,
'.

I'
,

'

1\[II:

Ricos espel hos grHneleR, pa I'H �alã(), qnu dros com

[Iindas paysagen«, gaiolas, elegantes kalenderios ele vel­

_,-,,�RAÇ�_!_5 DE NOVEMBRO 5 ludo: finos galhetcir s e licoreiros, iutereesuntos bulai-

I
ilhas pal'a costura, vistosas escnrru dei rus, canetas de

sa ão pão, ossn, vidro e meta l , d el ico das cantoneiras, livres

para copiar e I'ÍCii8 figuras d8 porcelluna pam salas.

.Insses! Tosses!'
'I CONSTlPAÇOES� DEF[ UX,1S
I GUl'adas com o

PEITORAL DE ANGICO

Aqui em casa da seus agentes
NICOLIOH & c-

Moços de
NnHotel Brazil precisade

dous moços de s::l.lào, que
desempeohem perfeitamente
o lugar; pag(l�se l:lütisfacto

riamente, dando fiança 'de
suu conducta, eexige-sa que
não sejammtilandros: sendo
não se apl'esente.

1 .."·11...... E t

VINHOS HUNGAROS
superiores a quantas bebi·
das ahi andam com o rotulo
de vinhos virgens o puros.

CERVEJA ZACHERL
igual ás melhoreEl aqui co-

nhecidas ( o inimitavel

Vende-se
uma pequena oasa mas com 2bastante commodos: tem

sala, deus quartos e varan·

da, quintal, poço com b()l�

agua, -a rua do Mol'l'o _lo

Antàíl: rá Clllblixn. IIl{ol'­

mações UI) o�criptt)J'iil de:-:­

ta f(llha.

CASA DO COELHO
Ohapé()s ! Ohapéos!

CHAPEOS DA ULTIMA mODa lOQUE HA DF. CHIC I

Quem quizer pORf1lJ ir um elegante e bom chapéo,
pOI' preço modico, devo comprar na

CASA DO COELHO
NA PONTA!

PRECOS EXCEPCIONAES!
•

GRANDE SUCCESSO !
...t\.B RAZILEIR.A.

recebeu d i rectamcn te do Ft'illlÇl e d.. Alle:» .nha um

grtilldiutio sartiment» de objecto» do mais fino gosto,
que estão sendo vendidos por

PREÇOS EXCEPCIONAES I

ADMIREM!

Vasos de todos os feitios para todos os preços

Gl'andlo:) quantidurie de agulhas pal'a Cl'och-et, botões
de t.odas aR ql1f:llidades, canivetes, talheres, talheres eDi
caixa de setim, estojos para vi:lgom, eh 'omos, oartões
de visita e para pfuticipaçao de CtiSalllento, aibuns para
!'etratos, pince nez e oculos de todílS as cÔ'�es, vispors's
e dominós, alfinetes, dedaes, canutilho, pente!;, linha,
escovas para dentes:. unhas e fato, leque!;; de papel e
de BI'isto!.

GllAVATAS, GRANDE SORTIMENTO
Lã pará burdal', salames, p!'eimnt(Hl, atulfn, sardi ..

ilhas, C6POR, lustres, chá, tinta para ei:-1crever, lampeões,
�t, jendoas, ii uça avultada, brinquedlls, machinas de cos­

tUI'as, lamparinas, camisa8 para homesn, r�elogios, gai­
tas, perfunHi.1'ias, Íazendas I sa bonete�, meias pc\l'i\ ho­

mens, senhoras e crianças, tapete�, bengalas, chicotes
para carros, talheres par'a cr'i,lDças e urna infinidade de

artigos impossiveis de mencionar.

Vindos directamente da França e da Allemanha

A B.RAZILEll�A.
RUA DE JOÃO PINTO 2

João Bonfante Oemaria
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